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			Apresentação da coleção

			“Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”

			Chiara Lubich esquadrinhou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus Amor, a Vontade de Deus, a Palavra de Deus, o Amor ao próximo, o Mandamento Novo, a Eucaristia, o dom da Unidade, Jesus Crucificado e Abandonado, Maria, a Igreja-comunhão, o Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.

			Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo onde fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:

			– uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;

			– uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;

			– uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano II (cf. Lumen gentium, n. 9).

			Essa coleção contém doze livros úteis para quem deseja:

			– ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;

			– aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;

			– encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter pormenores autobiográficos dela.

		

	
		
			Introdução

			Maria é a mulher mais citada no Evangelho. Mais do que qualquer outra mulher na história, tem sido fonte de inspiração, luz e conforto para muitas pessoas. São incontáveis as meninas que receberam seu nome ao longo dos séculos! E quem poderia enumerar as orações dirigidas a Ela? Sua presença e sua intervenção em momentos críticos da história marcaram o percurso de diversos países. Bastaria pensar no significado que Nossa Senhora de Guadalupe – a Morenita que apareceu a Juan Diego, em 1531 – teve e ainda tem para os mexicanos e para toda a América Latina. 

			Desde os primeiros séculos do cristianismo, o fascínio de Maria tem inspirado poesias e cantos, entre os quais o antigo hino oriental Akatisthos. Não passa despercebido também o quanto a figura de Maria foi relevante para a cultura do segundo milênio. É suficiente mencionar o louvor que são Bernardo lhe dirigiu no último canto do Paraíso de Dante: “Virgem Mãe, filha do Teu Filho”, ou o belo comentário de Martinho Lutero ao Magnificat. Recordamos também os numerosos afrescos, pinturas, retábulos de altar e estátuas que se encontram nas igrejas e nas galerias de arte em todo o mundo, sem esquecer os sublimes ícones marianos da tradição ortodoxa. 

			Apesar do secularismo que caracteriza a nossa época, em comparação com outras épocas, Maria continua sendo um ponto de referência ainda hoje. Os santuários marianos permanecem alvo de peregrinação para multidões. Na Índia, para dar só um exemplo, a basílica de Santa Maria do Monte de Bandra, subúrbio de Mumbai, está sempre repleta, e não só de cristãos, mas também de indus e muçulmanos. Além do mais, Maria é mencionada explicitamente 34 vezes no Alcorão. A sua figura está presente também na arte, na música, no cinema e na produção literária. A música Magnificent, da banda U2, inspira-se no Magnificat. No filme A Paixão de Cristo, Mel Gibson quis fazer do olhar de Nossa Senhora ao seu filho Jesus o espaço dramático principal1. Nas mais diversas áreas geográficas, encontramos representações modernas de Maria, como nas obras de Ismael Saincilus (Haiti), Balagtas (Filipinas), Andy Warhol (Estados Unidos) e do projeto Jesus Mafa, na República dos Camarões. 

			Maria, portanto, permanece sendo alvo de grande atenção e veneração. Todavia, não faltam críticas, dirigidas sobretudo ao culto mariano, também porque muitas vezes a devoção tradicional a Maria aparece muito influenciada pela cultura patriarcal e clerical. Por isso – comenta-se – Maria, por um lado, é apresentada por demais em posição de submissão e, por outro lado, muito distante de nós, reverenciada com títulos demasiadamente altos, singulares e de privilégio. 

			No entanto, há algumas décadas, existe um esforço no sentido de atualizar a reflexão sobre Maria. É o que se vê, por exemplo, no Concílio Vaticano II, no qual Maria foi apresentada não de modo isolado, mas no contexto do Povo de Deus e como modelo da Igreja. Ao mesmo tempo, no campo ecumênico, em diversas Igrejas cristãs, está havendo uma redescoberta de Maria, após vários séculos em que o seu papel foi objeto de controvérsia, devido a exageros que pareciam obscurecer o primado de Jesus Cristo como o único mediador2.

			E chegamos à experiência de uma mulher dos nossos tempos, que não estava minimamente preocupada em apresentar uma reflexão atualizada sobre a figura de Maria, e que, no entanto, fez com que houvesse uma nova descoberta e compreensão Dela, com um foco inovador e atual, através de sua experiência espiritual, que arrastou milhões de homens e mulheres, não só católicos, mas também pessoas de diversas Igrejas e de religiões diferentes. Trata-se de Chiara Lubich (1920-2008), fundadora do Movimento dos Focolares, personalidade dotada de um carisma que marcou o século XX e não só. Como o pincel na mão do pintor, na humildade de reconhecer o seu “nada”, Chiara Lubich, com toda a sua criatividade, foi escolhida por Deus para dar vida a um Movimento que, no momento da aprovação oficial da Igreja Católica, foi denominado Obra de Maria. O resultado: uma experiência profética que nos faz descobrir, em uma luz nova, a atualidade de Maria. 

			É verdade que Maria é um ponto-chave3 essencial da Espiritualidade da Unidade que caracteriza o Movimento dos Focolares, mas é também muito mais do que isso. Ela está no coração da doutrina espiritual de Chiara Lubich. Sempre, seja em sua vida, como em seus escritos, percebe-se, de maneira delicada e nunca populista, o “perfume” da presença de Maria, Mãe de Deus, o seu “estilo”. Chiara chegou a explicar a quem desejava segui-la em seu caminho espiritual: “A minha vocação, que também é a de vocês, mais do que dialogar com Maria [...], é viver Maria, é ser Ela, agir como Maria agiria, e sobretudo fazer com que Ela reviva em nós” (1)4. E ainda: “Maria, mãe do Movimento. Isso diz tudo. Foi Deus quem nos deu Maria e sempre a vimos assim. Como um bebê que instintivamente pronuncia como primeira palavra ‘mamãe’, assim o Movimento, desde que nasceu – acreditamos que por obra do Espírito Santo – não é capaz de dar a si mesmo outro nome senão o de Maria: ‘Obra de Maria’” (2). 

			Neste volume5, desejamos oferecer uma coletânea de textos sobre Maria, da maneira como Nossa Senhora foi contemplada por Chiara em várias ocasiões e em momentos diferentes de sua vida. Para este propósito, escolhemos diversos escritos, publicados e inéditos, anotações de diário, meditações, trechos extraídos de palestras dirigidas a públicos variados e de pensamentos de conferências telefônicas6.

			Embora Chiara Lubich defina a Mãe de Jesus como o “silêncio” sobre o qual Deus pode falar e revelar seu próprio Ser, a figura de Maria que encontramos delineada nestes textos não se caracteriza por submissão passiva ou servilismo. Sendo, ao mesmo tempo, expressão de disponibilidade “passiva” e de prontidão “ativa” em fazer a vontade de Deus e em amar, Maria é, para Chiara, um modelo vital e envolvente para todos. Mais especificamente, 
e em uma nova dimensão, ela nos propõe Maria como modelo de um caminho espiritual vivido em comunhão, ressaltando um dinamismo mariano da fé e do amor que leva a deixar viver, ou melhor, a “fazer nascer” Jesus não só “dentro” de nós, mas também “entre” nós, em nossos relacionamentos. Esta dimensão está em profunda consonância com a cultura atual. 

			Um tema constante é que Maria deve ser amada e “vivida”, mais do que estudada – embora Chiara incentivasse também um aprofundamento doutrinal. Portanto, neste livro, procuramos oferecer aos leitores subsídios que possam ajudá-los a “reviver” Maria, assim como Chiara sempre a apresentou, desde suas primeiras descobertas, na década de 1940. Como metodologia geral, optamos por voltar a percorrer, na medida do possível e certamente de modo aproximativo, as diversas fases do relacionamento de Chiara Lubich com Maria, durante toda a sua vida de fundadora do Movimento dos Focolares. 

			Entretanto, não devemos esquecer que o evento principal, que colocou no coração e na mente de Chiara os elementos fundamentais que formam, por assim dizer, sua doutrina sobre Maria, é a experiência mística denominada Paraíso de 1949, descrita por ela como “a entrada oficial” de Maria na sua espiritualidade e na sua Obra. Para entender a figura de Maria, tal como foi compreendida e vivida por Chiara, não se pode prescindir desta experiência mística fortemente trinitária, cristológica, antropológica, social e cosmológica. 

			Maria, portanto, é muito mais do que uma devoção para Chiara Lubich, embora ela nunca tenha deixado de seguir algumas práticas tradicionais típicas do amor a Nossa Senhora. Durante suas viagens, ela visitou vários santuários marianos: Fátima, Lourdes, Einsiedeln na Suíça, Czestochowa na Polônia, o santuário de Nossa Senhora de Guadalupe no México... Em várias ocasiões, ela se deteve diante da Pietà de Michelangelo, contemplando ali a figura de Maria Desolada, que sempre considerou como o vértice da fé e do amor. Rezando o terço, ela extraiu, dos diversos mistérios, luz para sua existência e para aqueles que compartilhavam com ela a “Santa Viagem” da vida. 

			Na contemplação de Maria, contudo, Chiara considera Nossa Senhora no conjunto da economia da salvação, que ela descreve de modo sintético como um caminho da história rumo à realização do Testamento de Jesus: “Que todos sejam um” (cf. Jo 17,21). Repetindo as palavras de são João Paulo II, ela afirma que Maria é “parte integrante da economia da comunicação da Trindade ao gênero humano” (3). É importante considerar esta sua vasta perspectiva porque, caso contrário, este livro sobre Maria como ponto-chave da Espiritualidade da Unidade poderia correr o risco de deformá-la, reduzindo sua figura. 

			Há muito tempo vem-se falando da “hierarquia das verdades” como chave indispensável para ler qualquer aspecto particular da fé. Isto é, tudo deve ser visto e explicado à luz de dois pontos centrais: o mistério do Deus trino e o mistério de Cristo, a encarnação que culmina no mistério pascal. Esta é a perspectiva que encontramos em Chiara, em sintonia com o Concílio Vaticano II, que recomenda “evitarem com cuidado, tanto um falso exagero como uma demasiada estreiteza na consideração da dignidade singular da Mãe de Deus”7. 

			Dito isso, podemos evidenciar algumas características particulares de Maria que Chiara destaca de modo realmente original:

			Maria e a Palavra de Deus 

			Se Jesus é a Palavra de Deus encarnada, ela afirma, Maria é a Palavra de Deus vivida. Ela é toda “vestida”, permeada da Palavra de Deus. E nisso é modelo para todo cristão, chamado a “ser uma repetição” de Cristo, 
a Verdade, a Palavra, com a personalidade que Deus deu a cada um. Trata-se de uma pista decididamente significativa para o ecumenismo. 

			Maria, Mãe de Deus 

			Maria, como toda a Criação, está “contida” na Trindade, mas a encarnação faz compreender que Deus, que é Amor, por amor se “fez pequeno diante Dela”, fazendo com que, como Mãe de Deus, ela pudesse contê-lo em si: “O céu contém o sol! Maria contém Deus!”, afirma Chiara com admiração. Assim, Maria vive um abraço universal do qual, embora nas devidas proporções, também nós podemos participar de alguma maneira. 

			Maria, a filha perfeita do Pai

			Considerando o dinamismo da encarnação e o “sim” de Maria, Chiara a contempla como “a obra-prima de Jesus”, “a sua maior realização”. Ao seguir Aquele que disse: “Assim como o Pai me amou, também eu vos amei” (Jo 15,9), Maria torna-se “perfeita filha do Pai”.

			Maria Desolada8

			No Calvário, Maria pronuncia um segundo “sim” a Deus. Com o primeiro, na anunciação do anjo, ela aceitou tornar-se mãe de Jesus. Com o segundo, aos pés da Cruz, teve de se desapegar dessa maternidade para acolher João no lugar de Jesus e, neste discípulo, a humanidade. Chiara entende que este segundo fiat [faça-se] está impregnado de significado e de consequências para a vida da Igreja e da Obra que está nascendo. Com Maria Desolada ela aprende não só o caminho de santidade que passa através do “saber perder”, dia após dia, tudo o que não é Deus, para viver com “solenidade” o momento presente, mas, olhando para Ela, descobre ainda como participar da maternidade espiritual de Maria para com a humanidade. 

			Maria e o Espírito Santo

			Em um escrito que transcreveremos, Chiara fala de Maria como “a secreta guardiã do Espírito em si”. Afirma ainda que, em Maria, “o Espírito Santo crescia”. Maria encontrou no Espírito Santo “repouso e conforto, força e audácia, capacidade de viver, quando outras mortes haveriam de esmagá-la” (4). Podemos aprender dela como deixar-nos guiar pelo Espírito Santo. 

			Maria e a Igreja

			Averiguando os efeitos de Pentecostes em Maria, Chiara intui as novidades que Nela aconteceram depois da renúncia ao Filho, vivida aos pés da Cruz. Tendo-se transformado em “partícipe de Cristo redentor”, Maria se torna “outro Cristo” – pensemos na afirmação de são Paulo: “Fui crucificado junto com Cristo. Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,19-20). Com Ele e Nele, Maria pode ser considerada intimamente ligada à comunicação do Espírito Santo. Por isso – como ademais intuiu a iconografia cristã ao representá-la no centro do Cenáculo de Pentecostes – Maria desempenha um papel essencial em ajudar a Igreja a entrar plenamente na realização do projeto de Deus: ser Jesus, sendo como Maria totalmente abertos a Deus e abertos uns aos outros. Chiara descreve Maria como uma “fonte pública da qual todos podem beber: plena de maternidade para com as almas” (5). No Sínodo dos bispos, em 1987, afirma: “[Maria] é amada como mãe e, de certa forma, queremos revivê-la para que a Igreja tenha em seu coração, também neste século, uma presença dela...” (6). Nesta linha, Chiara não se cansa de promover a espiritualidade de comunhão para incrementar a contribuição típica de vitalidade e de santidade que o perfil mariano traz para a Igreja. Chiara exultava ao ver a receptividade da sua compreensão sobre 
Maria também em outras Igrejas e entre membros de muitas religiões, porque via que isso ajudava a preparar “a Igreja que virá” (7). 

			Maria, modelo da revolução evangélica

			Em várias ocasiões, Chiara fala de sua Obra como uma “revolução de amor no mundo”. Repetidamente, indica Maria como modelo dessa revolução. Por vários motivos, ela é “a maior contestadora que existiu, depois de Jesus”. Nesta perspectiva, Chiara também entende o Magnificat como manifesto de uma revolução social, convicta de que reviver Maria não pode deixar de suscitar uma transformação do mundo. 

			Maria, humanidade e Criação realizada

			 Contemplando Maria “inserida na Santíssima Trindade, como rara e única criatura”, Chiara entende que Maria é “a flor da humanidade”, “a criação que floresce”.

			Assunção de Maria ao Céu

			Para Chiara, Maria Assunta, que “transportou a Criação em seu corpo ao Paraíso”, é ícone e caminho para quem é chamado a se empenhar concretamente no processo de renovação do mundo. O corpo glorificado de Maria é símbolo de todas as expressões humanas nas quais o amor divino abre caminho, ou melhor, se encarna: no contexto social, na economia, na arte, na educação, na saúde...

			A Via Mariae

			Chiara compreende o caminho espiritual de quem se dedica a viver o Evangelho, e faz isso de modo comunitário, à luz da “Via de Maria”, em suas diversas etapas, desde a anunciação até a crucificação, ressurreição e glorificação. De algum modo, tudo isso se reflete em nosso caminho, e pode ser iluminado pelo modo como Maria vivia esses momentos. 

			Como podemos intuir por estas rápidas pinceladas, o tema de Maria na doutrina espiritual de Chiara é rico 
e variado, propicia muitos aprofundamentos posteriores e, acreditamos, é de grande atualidade. O renomado filósofo francês Jean Guitton, antes de morrer, comentando a época em que vivemos, afirmou: “Estou convicto de que é a hora de Maria, e que o Espírito Santo está soprando com força nessa direção. No século XXI, os cristãos entenderão Maria no interior da Trindade... o século XXI será o século de Maria” (8). 

			Esperamos que os leitores possam desfrutar da escolha dos textos que compilamos neste volume. Estamos muito conscientes de que, nas diversas culturas em que será lido, existem várias sensibilidades a respeito de Maria. Alguns ressaltariam mais, ou menos, um ou outro aspecto. De todo modo, sugerimos a leitura dos textos com um espírito meditativo, de modo que no coração de cada um possa ecoar de alguma maneira o convite que Jesus, do alto da Cruz, dirigiu ao discípulo amado: “Eis tua mãe!” (Jo 19,27). 
E a partir daquele momento – diz o quarto Evangelho – “ele a acolheu consigo” ou, como relatam outras traduções, “o discípulo a recebeu em sua casa”, acolhendo-a na própria vida. Assim fez Chiara, de modo exemplar, vivendo a espiritualidade evangélica que Deus lhe concedeu. 

			Dom Brendan Leahy e Judith Povilus
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			1. Uma “presença silenciosa” 
Maria nos “primeiros tempos”

			Quando um novo Movimento surge na Igreja, não é fruto de um projeto calculado, mas brota espontaneamente de uma nova descoberta do Evangelho. É assim que Chiara Lubich descreve, em um comentário sobre os primeiros cinco anos da experiência do Movimento dos Focolares, como seus primeiros companheiros e ela haviam entendido muito rapidamente alguns pontos-chave da nova espiritualidade evangélica que estava surgindo: Deus amor, a Vontade de Deus, Jesus no irmão, o Mandamento Novo, Jesus Abandonado, Jesus em nosso meio, a Unidade. Chama a atenção o fato de que, nessa síntese, Maria não tenha sido mencionada entre os pilares da nova espiritualidade. Entretanto, os membros do Movimento nascente eram católicos! É importante sublinhar que, no contexto espiritual característico daquele tempo, Maria era sobretudo motivo de uma piedade devocional que, mesmo sendo sugestiva em suas formas, era “limitada”, como a própria Chiara afirmaria anos depois. 

			Refletindo a seguir sobre a história do Movimento dos Focolares, Chiara entende como o Espírito Santo formou seus primeiros membros com a mesma pedagogia usada com a Igreja: deixar Maria inicialmente “na sombra” para colocar em evidência quem deveria estar: o seu filho, que era Deus.

			Em 1949, na extraordinária experiência de luz daquele verão, da qual se falará no próximo capítulo, houve uma nova compreensão de Maria, segundo a espiritualidade comunitária que estava se definindo. Enquanto isso, já antes de 1949 e até mesmo antes de 1943, que é considerado o ano do início do Movimento, encontramos algumas intuições sobre o quanto Chiara e o Movimento que estava nascendo eram ligados a Maria.

			1. Nos primórdios do Movimento 
dos Focolares

			Existem duas experiências particulares que revelam o relacionamento de Chiara com Maria nos primórdios do Movimento. A primeira aconteceu em 1939, em Loreto, antigo santuário mariano da Itália central, onde Chiara participou de um curso de formação da Ação Católica. A segunda ocorreu anos mais tarde, durante um bombardeio em Trento. 

			De um discurso aos bispos amigos do 
Movimento dos Focolares

			Castel Gandolfo, 16 de fevereiro de 1987

			Foi ali [em Loreto] que entendi que o Senhor tinha preparado um novo caminho […] para uma nova família espiritual na Igreja: o Focolare.

			Naquele lugar tive a intuição de que um número incontável de virgens iria seguir essa estrada. Sim, Maria estava ali, desde Loreto, com sua presença silenciosa, aguardando todos aqueles que a seguiriam em sua Obra.

			Uma Maria segundo o coração de Deus

			Antes que começássemos a compreender – graças ao carisma que o Espírito nos doou – algo de novo sobre as verdades da nossa fé em relação a Maria, geralmente a Mãe de Jesus nos evocava uma devoção, um afeto bonito, uma possibilidade de obter proteção; para nós significava aquela Nossa Senhora que deveria ser venerada principalmente no mês de maio; ou era uma invocação, e representava também uma personalidade forte, que fascinava e fascina artistas de todos os séculos e de todos os estilos.

			Mais tarde, essa nova espiritualidade que estava sendo delineada nos levou a aprofundar esse nosso antigo conceito limitado de Maria (que podia ser comparado a uma pequena estátua bela, pura, viva, que adornava e também suavizava nossa existência cristã) e nos deu uma Maria mais em conformidade com o coração de Deus.

			A dor de não poder mais rezar a ave-maria

			Quando o Movimento nasceu em Trento, durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), lembro-me de ter intuído, pessoalmente, de maneira um tanto nova, algo que dizia respeito a Maria, sob um terrível bombardeio que poderia ter sido fatal para nós.

			Coberta pela poeira que enchia todo o abrigo antiaéreo, 
levantando-me do chão quase por milagre, em meio aos gritos dos presentes eu disse às minhas companheiras: “Senti uma dor aguda na alma agora, enquanto estávamos em perigo; a dor de não poder mais rezar, nesta terra, a ave-maria”.
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